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APRESENTAÇÃO

A coleção “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes” é uma obra que 
tem como intuito principal a apresentação e discussão científica por meio de trabalhos 
em diferentes áreas do conhecimento e que compõe seus capítulos. O volume abordará 
de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos de pesquisas experimentais realizadas 
em laboratórios e revisões que literatura que passam conhecimentos na área de ciências 
Agararias, Botânica e Saúde pública e saúde coletiva, como também na área educacional. 
Essas pesquisas foram realizadas em Instituições Federais como também em: Institutos 
Federais, Faculdades privadas, etc. 

O objetivo central deste E-book foi apresentar de forma categorizada e clara os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Além disso, 
em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à Agricultura, a 
Botânica, a Farmocobotânica, e a Metodologia de Ensino Aprendizagem.

Os temas abrangendo conteúdos diversos e interessantes são, deste modo, 
discutidos aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de estudantes, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pelo desenvolvimentos e padronização 
de metodologias que possam melhorar a germinação e desenvolvimento de vegetações, 
como também conhecer metodologias que possam ser usadas em salas de aulas 
com a intenção objetivo melhorar a apresentação de conteúdos abstratos e facilitar o 
entendimento desses conteúdos pelos estudantes.

Deste modo a obra As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes, abrange 
vários assuntos que apresentam teorias bem fundamentadas em resultados práticos 
obtidos de experimentos laboratoriais, em dados coletados de artigos já publicados, 
mas apresentados aqui como pesquisa de revisão realizadas por diversos professores, 
pesquisadores, graduandos, pós-graduandos e acadêmicos que arduamente realizaram 
suas pesquisas que aqui serão apresentados de maneira objetiva e didática. Sabemos 
como é importante a divulgação científica de resultados de pesquisas para o conhecimento 
do homem nas áreas de Agricultura, Botânica, Zoologia e Educação do Brasil e de outros 
países. 

Além disso, evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem 
seus resultados. 

Eleuza Rodrigues Machado
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Lattes: http://lattes.cnpq.br/5583121173096690
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Crato-CE
Lattes: http://lattes.cnpq.br/6168919253106696
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RESUMO: Entende-se sobrepeso como sendo 
a faixa posterior ao peso normal e que antecede 
a obesidade. Este é, na maioria das vezes, 
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utilizado como obesidade, porém são termos distintos e se diferenciam de acordo com a 
classificação do Índice de Massa Corporal (IMC), sendo obesidade ≥ 30 e sobrepeso ≥ 25 e < 
30. É importante mencionar que o excesso de peso em crianças e adolescentes é um problema 
mundial de saúde, acometendo tanto países desenvolvidos quanto em desenvolvimento. 
O estudo objetiva identificar a incidência de sobrepeso em crianças e adolescentes, bem 
como os fatores que proporcionam seu acontecimento. Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, cuja escolha das publicações trabalhadas ocorreu mediante pesquisa na 
Biblioteca Virtual em Saúde a partir dos descritores: Sobrepeso, Criança e Adolescente. 
Percebe-se que os índices de sobrepeso são expressivos, estando prevalentes em todas 
as pesquisas realizadas pelos autores selecionados. Observou-se existência de variados 
fatores que condicionam o aparecimento do sobrepeso, estando os hábitos alimentares e a 
inatividade física como os principais fatores extrínsecos ao seu acontecimento. Portanto, faz-
se necessário que a população reeduque seus hábitos para reduzir os números alarmantes 
apresentados nos resultados, melhorando, por sua vez, a qualidade de vida do público infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Sobrepeso. Criança. Adolescente.

INDICES AND FACTORS TO RESTRICTIONS IN OVERWEIGHT TEENS: A LITERATURE 

REVIEW

ABSTRACT: Overweight is understood to be the range after normal weight and that precedes 
obesity. This is, most of the time, used as obesity, but they are different terms and differ 
according to the classification of the Body Mass Index (BMI), being obesity ≥ 30 and overweight 
≥ 25 and <30. It is important to mention that the overweight in children and adolescents is a 
global health problem, affecting both developed and developing countries. The study aims to 
identify the incidence of overweight in children and adolescents, as well as the factors that 
contribute to its occurrence. It is an integrative literature review, whose choice of publications 
worked through research in the Virtual Health Library based on the descriptors: Overweight, 
Children and Adolescents. It is noticed that the overweight indexes are expressive, being 
prevalent in all the researches carried out by the selected authors. There were several factors 
that affect the appearance of overweight, with eating habits and physical inactivity as the main 
factors extrinsic to its occurrence. Therefore, it is necessary for the population to re-educate 
their habits in order to reduce the alarming numbers presented in the results, improving, in 
turn, the quality of life of children.
KEYWORDS: Overweight. Child. Teenager.

1 | 	INTRODUÇÃO

Entende-se sobrepeso como sendo a faixa posterior ao peso normal e que antecede 
a obesidade. Este, na maioria das vezes, é utilizado como obesidade, porém são termos 
distintos e se diferenciam de acordo com a classificação do Índice de Massa Corporal 
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(IMC), sendo obesidade o IMC ≥ 30 e sobrepeso o percentil ≥ 25 e < 30 (BRASIL, 2014).
Dados do Ministério da Saúde (2019), demonstram elevação de 67,8% no índice de 

obesidade na população entre os anos 2006 e 2018 e que mais da metade dos brasileiros, 
55,7% tem sobrepeso (BRASIL, 2019).

Ainda segundo o mesmo autor, os homens possuem maior índice de sobrepeso, porém 
as mulheres adultas jovens, com faixa etária entre 18 e 24 anos de idade, representam o 
maior percentil de obesidade.

Contudo, salienta-se a importância de voltar os olhares para as crianças e os 
adolescentes, pois, esse público tem apresentado um crescente aumento nas taxas de 
sobrepeso e obesidade nas últimas décadas (OPAS, 2017), aspecto que propicia se 
tornarem adultos com excesso de peso ou obesidade (BRASIL, 2019a).

Além disso, o sobrepeso, durante o crescimento, é um fator condicionante ao 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares e crônicas como a Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS) e o Diabetes Mellitus (DM) tipo II na fase adulta ou mesmo na infância, 
como também, proporciona efeitos psicológicos negativos, voltados à formação da imagem 
corporal, depressão e problemas comportamentais (BENEDET et al., 2013).

É importante mencionar que o excesso de peso em crianças e adolescentes é 
um problema mundial de saúde, acometendo tanto países desenvolvidos quanto em 
desenvolvimento (SOUSA; MORAES, 2011); todavia, os registros a cerca desse problema 
na população infantil ainda é bastante carente no Brasil (CAMARGOS et al., 2019).

Neste sentido, questiona-se: Qual o índice de sobrepeso no público infantil brasileiro? 
Quais são os principais fatores que condicionam o sobrepeso na infância?

O presente trabalho objetiva identificar a partir de achados na literatura científica 
a incidência de sobrepeso em crianças e adolescentes, bem como os fatores que 
proporcionam seu acontecimento.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de cunho descritivo e exploratório 
e abordagem qualitativa. O estudo utilizou a interface Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
como ferramenta de busca por documentos científicos, as quais foram realizadas no mês 
de março de 2015.

Para a pesquisa na BVS foram empregados os Descritores em Saúde (DeCS): 
Sobrepeso, Criança e Adolescente, sendo alocado entre eles apenas o operador 
booleando and, o qual foi utilizado com o intuito de adquirir estudos que integrassem, em 
seu contexto, os descritores pesquisados e obter, por sua vez, maior índice de trabalhos 
relacionados com criança, adolescente e sobrepeso.

A seleção dos documentos deu-se por meio da adequação aos critérios de 
elegibilidade, a saber: ser pesquisa escrita em formato de artigo completo, disponível 
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em português, publicado no intervalo de tempo 2010-2014 com limite de conteúdo sobre 
adolescente, criança e criança pré-escolar e que o assunto do país/região fosse o Brasil.

Salienta-se que as pesquisas que não estavam disponíveis em formato gratuito, em 
duplicata e que seu título ou resumo não possuíam conteúdo relacionado com o tema 
proposto, não foram selecionadas para compor a presente revisão.

Os artigos selecionados foram analisados e interpretados por meio da leitura crítica 
e refl exiva dos estudos. Para isso, foram criados gráfi cos e tabelas com o auxílio do 
software gratuito da Microsoft Offi ce, o Excel 2017, possibilitando, assim, apreciar e 
metaforizar didaticamente as pesquisas elegidas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A BVS disponibilizou um total de 3.079 publicações para os descritores sobrepeso, 
criança, adolescente, dos quais apenas 24 se enquadraram nos critérios de inclusão 
descritos para elaboração do presente trabalho. Todo o caminho percorrido durante a 
seleção dos artigos, pode ser visualizado no Fluxograma 1: Percurso metodológico para 
a seleção de pesquisas científi cas.

Fluxograma 1: Percurso metodológico para a seleção de pesquisas científi cas.
Fonte: Pesquisa na BVS 2010-2014.

Diante do fl uxograma acima, evidencia-se que muitos estudos foram publicados 
acerca da temática em discussão, aspecto identifi cado por meio da gama de artigos 
disponibilizados pela BVS, assim como, pelo quantitativo selecionado após os critérios de 
elegibilidade, 24 estudos.
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A análise e interpretação dos achados, foram realizadas, inicialmente, por meio da 
visualização de dados acerca do lócus, ano de publicação e principal objetivo dos estudos.

Construiu-se o Quadro 1, intitulado: “Caracterização dos documentos: variáveis 
da pesquisa” constando os informes analisados a princípio, para melhor apreciação e 
comparação dos achados.

AUTOR(ES)/
ANO

LÓCUS DO 
ESTUDO PÚBLICO ALVO PRINCIPAL OBJETIVO

Araújo et al., 
(2010)

Escolas particulares 
de Fortaleza Adolescentes

Identificar casos de excesso de peso em 
adolescentes de escolas particulares de Fortaleza-

Brasil.

Benedet et al., 
(2013)

Escolas de 
Florianópolis

Escolares de 11 
a 14 anos.

Estimar a prevalência de excesso de peso 
e identificar associações com fatores 

sociodemográficos, biológicos e de estilo de vida 
em adolescentes de Florianópolis, Santa Catarina.

Bezera et al., 
(2011a)

Centro de saúde de 
Fortaleza

Crianças e 
adolescentes

Avaliar a associação entre dislipidemia e grau de 
excesso de peso em crianças e adolescentes

Bezerra et al., 
(2011b)

Escola pública de 
Vera

Mendes

Crianças e 
Adolescentes

Conhecer o estado de saúde dos estudantes da 
rede municipal de ensino de Vera Mendes no Piauí.

Coelho et al., 
(2012)

Escolas públicas e 
privadas da área 
urbana de Ouro 

Preto

Escolares de 
6-14 anos de 

idade

Analisar a relação entre estado nutricional, hábitos 
alimentares e nível de atividade física em escolares.

Ferrari et al., 
(2013) Escolas de Ilhabela

Escolares 
de ambos os 
sexos, de 10 
e 11 anos de 

idade.

Comparar as mudanças da aptidão 
cardiorrespiratória em avaliações a cada 10 anos 
a partir de 1978/1980, de acordo com o estado 

nutricional e o sexo de escolares do município de 
Ilhabela, Brasil

Flores et al., 
(2013)

Escolares 
participantes do 
Projeto Esporte 

Brasil

Crianças e 
adolescentes

Descrever e analisar a tendência da ocorrência do 
baixo peso, sobrepeso e obesidade de escolares

Fonseca et al., 
(2010)

Estudo do Rio de 
Janeiro

Infância e 
adolescência de 

jovens

A adoção de medidas de prevenção primária em 
jovens é de potencial impacto favorável no cenário 

das doenças cardiovasculares.

Lancarotte et 
al., (2010)

Escolas públicas 
e privadas de São 

Paulo
Adolescentes

Identificar, em adolescentes, a prevalência de 
sobrepeso e do estilo de vida associado a risco para 

o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 
além dos fatores que os influenciam.

Lins et al., 
(2013)

Unidade de 
Oncologia 

Pediátrica de um 
centro de referência 
da Região Nordeste

Crianças e 
adolescentes

Avaliar o estado nutricional e os fatores clínicos, 
laboratoriais e comportamentais associados ao 
excesso de peso em crianças e adolescentes 

sobreviventes de leucemia linfoide aguda, tratados 
em um centro de referência da Região Nordeste do 

Brasil.

Leal et al., 
(2012)

Banco de dados 
da III Pesquisa 

Estadual de Saúde 
e Nutrição

Crianças e 
adolescentes

Verificar a prevalência e os determinantes do 
excesso ponderal em crianças e adolescentes de 

Pernambuco, Brasil, no ano de 2006.
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Mendonça et 
al., (2010)

Escolas públicas 
e particulares de 

Maceió

Crianças e 
adolescentes

Estabelecer a prevalência de sobrepeso e 
obesidade em crianças e adolescentes de Maceió 

(Alagoas, Brasil) e verificar associação destes 
fatores com gênero, idade e tipo de escola.

Moraes et al., 
(2014)

Escolas públicas do 
município de Vila 

Velha
Crianças

Avaliar o desempenho de três critérios de 
classificação nutricional em crianças, como 

definidores da presença de obesidade e preditores 
de níveis pressóricos elevados em escolares.

Olieveira et al., 
(2013)

Ambulatório 
de Cardiologia 

Pediátrica 
Preventiva do 

Instituto de 
Cardiologia de 
Porto Alegre.

Crianças e 
adolescentes

Comparar a prevalência de sobrepeso e obesidade 
de acordo com três curvas de crescimento: 

OrganizaçãoMundialde Saúde(OMS/2006), National 
Centre for Health Statistics (NCHS/1977) e Centers 
for Disease Control and Prevention (CDC/2000) em 

crianças com fatores de risco cardiovascular.

Pereira et al., 
(2010)

Rede pública de 
ensino de Recife-

PE.
Adolescentes

Avaliar a magnitude das dislipidemias e investigar a 
relação do perfil lipídico com o excesso de peso e 

a obesidade abdominal em adolescentes escolares 
da cidade do Recife - PE.

Pinto et al., 
(2010) Escolas de Recife Adolescentes

Estimar a prevalência de excesso de peso e 
obesidade abdominal em escolares segundo 

antropometria e maturação sexual.

Ramires et al., 
(2014)

Escolas da rede 
pública de ensino 

de Maribondo.

Crianças e 
adolescentes

Avaliar o estado nutricional dos escolares de um 
município do semiárido nordestino.

Raphaelli et al., 
(2014)

Escolas de zona 
rural de Barão do 

Triunfo
Adolescentes

Avaliar a associação entre comportamentos de risco 
à saúde dos pais e adolescentes escolares de zona 

rural.

Sales-Peres et 
al., (2011)

Escolas públicas 
e particulares da 

região centro-oeste 
do estado de São 

Paulo

Adolescentes

Avaliar a relação entre o Índice de Massa Corporal 
(IMC) e o índice CPOD em 207 adolescentes de 12 
anos, de 8 escolas públicas e particulares da região 

centro-oeste do estado de São Paulo.

Sousa et al., 
(2013)

Escolas públicas 
e privadas de 

Salvador
Adolescentes

Estudar a associação entre peso ao nascer e 
fatores de risco cardiovascular em adolescentes de 

Salvador.

Sousa; Moraes 
(2011)

UBS e ambulatório 
de pediatria 

geral do Hospital 
Universitário da 

PUC

Crianças e 
adolescentes

Comparar sintomas de internalização e 
externalização em crianças e adolescentes com e 

sem excesso de peso

Sousa et al., 
(2010)

Escolas públicas de 
Salvador Adolescentes

Avaliar a associação entre inatividade física e 
excesso de peso em população de adolescentes do 

ensino fundamental de Salvador/BA.

Souza; Farias 
(2011)

Escolas públicas da 
zona urbana de Rio 

Branco

Crianças e 
adolescentes

Identificar a prevalência de magreza e do 
sobrepeso em escolares das 3ª e 4ª séries do 

ensino fundamental da cidade de Rio Branco, AC.

Vasconcellos; 
Anjos; Leite 

(2013)

Escolas públicas de 
Niterói Adolescentes

Avaliar a inter-relação entre o estado nutricional e 
o tempo de tela em uma amostra probabilística de 

adolescentes da Rede Pública Municipal de
Ensino Fundamental de Niterói, Rio de Janeiro, 

Brasil.

Quadro 1: “Caracterização dos documentos: variáveis da pesquisa”
Fonte: Pesquisa na BVS 2010-2014.
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Percebe-se que dentre as publicações selecionadas, o ano que se apresentou 
em maior quantidade foi o de 2010 com 8 trabalhos. Para os demais períodos foram 
disponibilizados 5 em 2011, 7 em 2013, e apenas 2 em 2012 e 2 em 2014.

Chama-se atenção o fato de que o ano mais recente de publicação – 2014 – não foi o 
que apresentou maior quantidade de trabalhos e sim o mais antigo – 2010 – aspecto este 
que faz notar a carência gradativa nas pesquisas sobre o conteúdo abordado no trabalho, 
onde segundo Moraes, et al (2014) o sobrepeso é um problema de saúde pública que 
acomete países desenvolvidos e em desenvolvimento que vem acometendo bastantes 
crianças e adolescentes.

Outra consideração importante nas publicações selecionadas está para o período 
em que esses artigos realizaram suas pesquisas, os quais são antigos variando desde 
1978 a 2011. Essa variação de tempo está ilustrada no gráfi co 1 “Variação de período das 
pesquisas realizadas nas publicações selecionadas”.

Este aspecto intensifi ca o que foi descrito anteriormente sobre a carência nas 
pesquisas em relação ao conteúdo abordado no trabalho, pois os dados apresentados 
não expressam valores atuais.

Gráfi co 1: Variação de período das pesquisas realizadas nas publicações selecionadas
Fonte: Pesquisa na BVS 2010-2014.

Entretanto, verifi ca-se de acordo com o Departamento de Informática do SUS 
(DATASUS) que a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) revelou que a mais de três 
décadas, o Brasil apresenta transição nutricional com redução signifi cativa da desnutrição 
e aumento de sobrepeso e obesidade (BRASIL, 2014a), o que permite observar que os 
dados dispostos nas publicações selecionadas ainda condizem com a realidade.
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Corroborando sobre esta afirmação, os autores Bezerra, et al (2011a) descrevem 
sobre o fato de que houve uma diminuição nos índices de desnutrição e aumento dos 
casos de sobrepeso e obesidade no Brasil. 

Neste sentido, verificou-se que entre os anos 1974 e 2009 a prevalência de 
sobrepeso em crianças e adolescentes aumentaram de três e quatro vezes, 47,8% e 
21,5% respectivamente (LEAL et al., 2012).

Além disso, identifica-se a prevalência de sobrepeso em crianças e adolescentes, 
10,8% e 9,9%, concomitantemente, nas regiões Sudeste e Nordeste do Brasil (BEZERRA 
et al., 2011a).

Após análises das publicações selecionadas observaram-se posicionamentos 
semelhantes, mesmo em períodos de tempo distintos, no que diz respeito aos fatores 
que ocasionam o sobrepeso em crianças e adolescentes como, por exemplo, os autores 
Araújo et al., (2010), Bezerra et al., (2011b), Ferrari et al., (2013) os quais mencionam que 
o sedentarismo e os aspectos relacionados à má alimentação são fatores condicionantes 
ao aparecimento do sobrepeso em crianças e adolescentes.

Em contrapartida, Coelho, et al (2012, p. 2) colocam que “desconhece-se, 
especialmente em crianças e adolescentes, os diferentes impactos dos hábitos alimentares 
e da atividade física sobre as prevalências de excesso de peso no país”.

Todavia percebe-se que a atividade física regular está associada à saúde e ao bem-
estar, enquanto que a inatividade física associa-se ao sobrepeso entre jovens (SOUZA et 
al., 2010).

Além desses fatores Sales-Peres, et al (2010), Ramires, et al (2012), Benedet, et al 
(2013) e Vasconcellos, Anjos e Leite (2013) relacionam o aparecimento do sobrepeso à 
permanência do uso de eletrônicos como computador, vídeo game e televisão, ou seja, 
ao tempo de tela.

Dados que reforçam os fatores supracitados, dizem que cerca de 56,0% a 70,5% 
das crianças e adolescentes passam mais que duas horas à frente de TV, computador ou 
videogame (LANCAROTTE, 2010).

Além disso, o estilo de vida, maturação sexual, genética (BENEDET et al., 2013), 
dieta, inatividade física, fatores demográficos, econômicos e culturais, (SOUZA; FARIAS, 
2011), são contribuintes do desenvolvimento de sobrepeso nesse grupo da população.

Acrescentando, Souza, et al (2013) dispõe sobre o peso ao nascer como determinante 
ao sobrepeso, pois indivíduos que na infância apresentam excesso de peso provavelmente 
serão adultos obesos.

Ainda segundo o mesmo autor, indivíduos com sobrepeso ao nascer, possuem maior 
incidência de obesidade na fase adulta, aproximadamente 42,9%, enquanto que àqueles 
que nascem com peso normal apresentam 19,3% de chances de se tornarem adultos 
obesos.

Já os dados de sobrepeso expostos pelos autores Raphaelli, Azevedo e Hallal (2011), 
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estão relacionados a fatores etiológicos, onde 10,7% dos 377 adolescentes acompanhados, 
são filhos de pais com sobrepeso, os quais também apresentaram excesso de peso.

Complementando o contexto, identifica-se que as famílias com alto poder aquisitivo 
quando comparadas às menores, possuem maiores índices relacionados ao sobrepeso 
(LEAL et al., 2012a).

Destaca-se que o sobrepeso está associado também ao uso de determinados 
medicamentos, fazendo esclarecer que este não está apenas relacionado com inatividade 
física, fatores genéticos, sociais e nutricionais (LINS et al., 2013).

Constata-se que meninas e meninos do mundo com idades entre 2 a 15 anos 
apresentam sobrepeso, aproximadamente 27,5% e 22% respectivamente (SOUZA et al., 
2010). Segundo os autores Souza e Moraes (2011), o percentual de sobrepeso indivíduos 
com idade entre 5 e 17 anos, diz respeito a 10%. 

Dessa forma, verificar-se ocorrência aumentada de casos de sobrepeso em idades 
precoces envolvendo, crianças e adolescentes, variando entre 18,8% a 26,3% (FONSECA 
et al., 2010).

Destaca-se as comparações dispostas entre os índices de sobrepeso em crianças 
americanas, inglesas e brasileiras, realizadas por Mendonça et al (2010):

“A prevalência de sobrepeso em crianças americanas de 6 a 11 anos é de 13,7%. 
Em crianças inglesas, o sobrepeso é de 25% entre aquelas de 5 a 11 anos. No Brasil, 
pesquisas nacionais evidenciaram que 4,8% das crianças menores de 10 anos e 4,6% 
entre um a quatro anos têm sobrepeso” (MENDONÇA et al., p. 1, 2010).

Sobre este aspecto, identificou-se no ano de 2009 que a cada três crianças brasileiras 
uma se encontrava com sobrepeso (OLIVEIRA et al., 2013).

Em Ouro Preto – MG, o autor Coelho, et al (2012), realizou pesquisa sobre o tema 
em pauta e constatou que 37,35% das crianças e 62,65% os adolescentes de sua amostra 
de 661 indivíduos, estavam na faixa de sobrepeso.

Dessa forma, o estudo realizado em Fortaleza-CE por Bezerra, et al (2011a), 
chama atenção para as porcentagens apresentadas à crianças e adolescentes, pois este 
apresenta amostra relativamente menor quando comparada a pesquisa feita por Coelho, 
et al (2012) e mesmo assim os dados assemelham-se, ou seja, a amostra de Bezerra et 
al somou um total de 62 participantes obtendo 34,6% e 63,9% nos índices de sobrepeso 
respectivamente.

De acordo com Flores et al., (2013), menciona-se um de seus estudo o realizado 
no período entre 2009 e 2011, o qual constatou-se dados referentes a sobrepeso em 
crianças no total de 21,7% e 23,0% para adolescentes, de uma amostra 1.979 pessoas, 
das quais 940 crianças e 1.039 adolescentes em diferentes regiões brasileiras.

Além disso, pode-se perceber relevante contraste quanto ao estudo realizado por 
Leal et al., (2012), quando comparado aos demais resultados encontrados, pois este 
obteve como percentual de sobrepeso o valor de apenas 9,5% da amostra em análise – 
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1.435 indivíduos (entre crianças e adolescentes) – no estado de Pernambuco, uma vez 
que percentuais maiores foram encontrados em amostras relativamente menores como 
ocorreu com o resultado dos autores Souza e Farias (2011), em Rio Branco – AC, que 
resultou em 17,6% de sobrepeso da amostra de 706 indivíduos estudados.

Os autores Pereira et al., (2010), em pesquisa realizada em cidade de Recife-PE, com 
470 adolescentes, registraram um percentual de 18,4% dessa população com sobrepeso.

Já os pesquisadores Pinto et al., (2010) realizaram estudo na mesma região, porém 
com amostras distintas: trabalharam com 1.405 adolescentes e registraram percentual de 
sobrepeso equivalente a 15,9%.

Outros autores também realizaram pesquisas com adolescentes, Raphaelli, Azevedo 
e Hallal (2011), por exemplo, efetivaram estudos com 377 adolescentes no Rio Grande 
do Sul cujo percentual de sobrepeso nesse público atingiu 10,7%; e Vasconcellos, Anjos 
e Leite (2013) utilizaram 340 adolescentes como objeto de estudo e encontraram dados 
referentes a 18% dos avaliados na faixa de sobrepeso.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que os índices de sobrepeso na população brasileira em crianças e 
adolescentes são bastante expressivos, estando prevalentes em todas as pesquisas 
realizadas pelos autores selecionados, fato preocupante, haja vista que nessa faixa etária, 
quando não dada à atenção adequada, aumentam-se as probabilidades de se tornarem 
adultos obesos e com diversas morbidades.

Observou-se existência de variados fatores que condicionam o aparecimento do 
sobrepeso, estando os hábitos alimentares e a inatividade física como os principais 
condicionantes extrínsecos ao seu acontecimento, porém, foi identificado que existem 
autores que discordam desse fenômeno.

Portanto, diante dessa realidade, faz-se necessário e indispensável que a população 
reeduque os hábitos alimentares e passem a ter uma vida ativa fisicamente, ou seja, 
práticas preventivas ao acontecimento do sobrepeso e a seus futuros problemas de modo 
a reduzir os números alarmantes apresentados nos resultados, melhorando, por sua vez, 
a qualidade de vida do público infantil.
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